
 
    
Página 1 

 
com Prof. Bussunda 

 

 

 

IDADE MÉDIA 

Baixa Idade Média (séc. XI-XV) 

A Europa passou por um longo período de 

instabilidade após a queda do Império 

Romano em 476. Conforme alguns 

historiadores, a formação do feudalismo 

se deu do século III (ainda em meio a crise 

do Império Romano) até o século IX. Todo 

esse período foi marcado por invasões e 

instabilidade. 

Do século IX ao XI veio o período de 

consolidação do feudalismo, e depois 

chegamos a Baixa Idade Média, quando a Europa passava por transformações e 

atingiria o apogeu do sistema feudal. 

 

Apogeu do Feudalismo (séc. XI-XIII) 

O século XI apresentou uma era de progresso para a Europa. Mesmo que nesse 
tempo começassem as Cruzadas, em paralelo assistiriamos ao Renascimento 
Comercial e Urbano e o desenvolvimento da Burguesia. 

Acompanhemos alguns destaques desse período: 

 Diminuem as guerras feudais e as invasões de povos à Europa (a última grande 
invasão havia sido a dos Vikings no século IX); 

 Ocorreram inovações técnicas e tecnológicas, como o surgimento dos 
moinhos de vento e de água, a rotação trienal dos campos, o arroteamento de 
terras (drenagens de pântanos e derrubada de florestas para novas áreas 
agrícolas) e o incremento da metalurgia (graças ao início das Cruzadas); 

 Aumento da produção agrícola, graças a estabilidade e as novas tecnologias; 

Baixa Idade Média: nasce a burguesia 
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 Aumento da população, com mais alimentação e menos conflitos, permitindo 
que a população crescesse de 45 milhões para 75 milhões entre os séculos XI e 
XIV. 

 

Renascimento Comercial e 

Urbano 

O cresciemento populacional e da 
produção permitiram que a 
realidade rural europeia 
começasse a se transformar aos 
poucos. 

Esse contexto possibilitou o 
surgimento das cidades e da 
burguesia. 

As cidades medievais normalmente surgiram próximas aos cruzamentos 
comerciais, nas regiões das feiras; outras surgiram junto a castelos e fortalezas. 

As cidades inicialmente eram cercadas por altos muros (burgos). Porém, com o 
tempo, as habitações ultrapassaram este limite, sendo que a principal camada da 
população que vivia fora do burgo eram os comerciantes e artesãos, que passaram 
a ser chamados de burgueses. 

Com o crescente comércio, os burgueses foram adquirindo mais poderes 
econômicos, passando também a lutar por direitos políticos e sociais. Com isto 
foram se conseguindo as emancipações das cidades (chamadas comunas), que 
passaram a não estar sujeitas ao mando da nobreza feudal. As cidades 
conseguiram autonomia e criaram corpo administrativo próprio, normalmente 
comandado pelos burgueses. 

No início do século XIV destacavam-se na Europa as cidades de: Florença, Paris, 
Milão, Londres, Colônia, Roma e Gênova, todas com população aproximada de 
100.000 habitantes. 

O conjunto de transformações ocorridos neste período (aumento do comércio, 
urbanização e o surgimento da burguesia) culminou no processo chamado de 
Revolução Comercial. 

Aos poucos as cidades foram transformando-se em centros culturais cada vez 
menos ligadas aos valores da Igreja. Nestas cidades destacaram-se as 
Universidades, que a partir do século XII tornaram-se excelentes centros de 
ensino. 
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O pensamento da Baixa Idade Média continuava, no entanto, sendo de cunho 
religioso, porém, passava-se a se dar mais ênfase a Santo Tomaz de Aquino, que 
propunha a conciliação da fé e da razão. 

O comércio ganhou significativo impulso com o aumento da produção agrícola, a 
maior produção artesanal urbana e o contato com os povos orientais. 
Desenvolveram-se tanto rotas locais de comércio quanto rotas  internacionais. 
Dentre as rotas internacionais, destacamos: 

 Rota Comercial do Norte: realizada através do Mar do Norte, abrangendo 
cidades como Dantzig, Ham-burgo e Londres. Era comandada pela Liga 
Hanseática. 

 Rota Comercial do Sul: Realizada sobretudo no Mar Mediterrâneo, com 
destaque para as cidades de Barcelona, Genova e Veneza. Seus principais 
produtos eram as especiarias e artigos de luxo orientais. 

 

 

Escolas existentes antes 
de 1200 transformadas em 

universidades. 

Universidades fundadas 

no século XIII. 

Universidades fundadas na 

primeira metade do século 

XIV. 
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As Cruzadas (1095-1270) 

No fim do século XI o papa Urbano II 
convocou o Concílio de Clermont, no 
qual invocava os cristãos europeus 
para que fossem lutar pela “Terra 
Santa” (Jerusalém), que havia sido 
tomada pelos “infieis” muçulmanos.  

Iniciaria um período de quase 200 
anos de guerra entre cristãos e 
muçulmanos, sobre o qual destacamos 
as principais causas: 

 Os cristãos (tanto católicos 
quanto ortodoxos) visavam reaver o 
controle de Jerusalém, local de 
perigrinação tomado pelo império 
árabe-muçulmano; Jerusalém é a 
região do santo sepulcro, local do 
sepultamento de Jesus Cristo; 

 O papa ia em socorro dos bizantinos, que sofriam derrotas militares para os 
muçulmanos, mas visava a reunificação da cristandade sob seu comando, uma 
vez que os bizantinos haviam se separado do catolicismo há poucas décadas 
quando criaram a Igreja Ortodoxa; 

 Muitos nobres iam em busca de terras, pois havia o crescimento populacional 
da nobreza europeia também. A nobreza chegou a criar reinos feudais ao redor 
de Jerusalém; 

Assistindo a estagnação no 

crescimento populacional por 

boa parte do período medieval, 

a Europa Ocidental viveu, 

durante a Baixa Idade Média, 

uma expansão demográfica, 

com o crescimento de sua 

população. Acompanhe no 

gráfico ao lado este 

crescimento. 

 

“Renega a ti mesmo e segue a Cruz! (...) 

Deixem as hordas do Cristo Rei se 

atracar com o inimigo! Os anjos cantarão 

suas vitórias! Que os conhecedores da 

Palavra entrem em Jerusalém portando 

o estandarte de Nosso Senhor e 

salvador! Que o símbolo da fé seja 

mostrado em vermelho sobre o 

imaculado branco, pureza e sofrimento 

expressados! E que Sua palavra se faça 

ouvida como retumbante trovão, 

trazendo medo e luz para os infiéis! Que 

agora o exército do Deus único grite em 

glória sobre os Seus inimigos!”  

Papa Urbano II. (em 1095, no Concílio de 

Clermont) 
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 O papa havia prometido o perdão dos pecados (indulgências) aos cavaleiros 
que participassem das expedições. Como era uma época de muita fé, reis 
importantes, como Ricardo Coração-de-leão da Inglaterra, atenderam à 
convocação da Igreja. 

Consequências das Cruzadas 

Ao fim de oito grandes expedições (incrementadas por expedições menores 
intermediárias), os católicos conseguiram vencer apenas a primeira Cruzada. A 
“Terra Santa” ficaria sob o poder muçulmano. 

Porém, em meio ao insucesso militar cristão, novas rotas comerciais se abriam. Os 
caminhos usados pelos cavaleiros cruzados agora eram também usados para se 
trazer especiarias do Oriente. As cidades italianas desenvolviam seu comércio 
mediterrâneo e impulsionavam o Renascimento Comercial e Urbano. 

 
EXTRA: A Guerra Santa dos cristãos 

 

Normalmente quando nos referimos ao termo “Guerra Santa” já nos 
remetemos à jihad dos muçulmanos. O que fazia com que a jihad se tornasse 
Guerra Santa? A busca de perdão dos pecados e a luta pela religião. 
Nesse sentido, o que difere a jihad das cruzadas? Praticamente nada. 
No período medieval, tanto cristão quanto muçulmanos lutaram, mataram, 
cometeram atrocidades (como a morte de crianças, velhos e mulheres 
inocentes) em nome da sua religião. A guerra santa, então, não é um 
conceito restrito apenas ao islã. 

As rotas das primeiras Cruzadas 
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Crise do Feudalismo (séc. XIV-XV) 

A Europa vivia seu período de estabilidade e o feudalismo, bem como suas 
instituições, iam bem desde o século XI. Porém, o século XIV apresentou uma 
devastadora crise que colocaria em xeque o Sistema feudal e a organização 
política e econômica da Europa daquela época. Instaurava-se a Crise do 
Feudalismo. 

Era uma crise vista como inerente ao próprio sistema e suas contradições 
internas, uma vez que o feudalismo por si so era de produção para subsistência, 
mas assistia a um crescimento populacional muito grande (como já vimos) e via 
o embrionario capitalismo surgir, com a burguesia e o comércio internacional, 
seja de especiarias ou artigos regionais. 

Mas o que desencadeou de fato a crise foi a crise ecológica/agrícola da década 
de 1330, quando a produção mal dava para alimentar os camponeses, que, 
subnutridos, ainda tinham que sustentar clero e nobreza. Ai veio a fome, 
seguiram-se a peste e as revoltas. E para coroar esta crise, a Guerra dos Cem 
Anos. O feudalismo não resistiria, e alternativas foram aparecendo. Era época 
da formação das Monarquias Nacionais, do crescimento do comércio e da 
burguesia. Os reis, a nobreza e a burguesia teriam que se rearticular para 
resolver essa crise (é daí que observamos o nascimento do Absolutismo). A 
queda de Constantinopla, pelos Turcos Otomanos em 1453 (na imagem ao 
lado), foi o golpe final, pois 
dificultava ainda mais a 
situação ao distanciar ainda 
mais as especiarias dos 
mercadores ocidentais (as 
Navegações do século XV e 
XVI seriam a solução). 

Ao mesmo tempo, o 
Renascimento, com as 
criticas ao poder católico, 
estava engatinhando. 

 

 

 

 

 

 

A Crise Feudal 

 Crise Agrícola (fome);   

 Peste Negra (bubônica);  

 Revoltas camponesas;  

 Guerra dos Cem Anos (ING X 
FRA) 
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A Crise agrícola 

Houve uma crise ecológica na década de 1330. Mesmo que as técnicas e a 
produção de alimentos estivessem melhorando, a população estava crescendo 
como não crescia antes. Na realidade, crises agrícolas eram mais ou menos 
comuns na Idade Média europeia, mas a crise que se estabeleceu a partir da crise 
ecológica levou muita gente à fome e deixou milhões de europeus sucetíveis às 
doenças.  

 

A Peste Negra 

O nome é Peste Bubônica, mas naquela época foi chamada de “peste negra” 
devido às manchas negras que deixava pelo corpo da vítima atingida pela bactéria 
yersinia pestis, transmitida aos humanos por pulgas. 

No período, a Europa tinha muitos esgotos a céu aberto, lixos mal acomodados e 
ainda sofria da crise agrícola, se tornando uma alvo fácil para a pandemia que veio 
do oriente, possivelmente junto com as especiarias que chegavam da China. 

Aproximadamente 25 
milhões de pessoas 
morreram em poucos anos. 
Era um terço do total da 
população europeia da 
época. 

A peste negra causou, além 
das mortes, uma época de 
grande fervor religioso e 
de perseguição a grupos 
religiosos minoritários, 
como os judeus. 

 

A Guerra dos Cem Anos * 

Entre 1337 e 1453, a França e a Inglaterra estiveram em guerra. O conflito teve 
várias razões políticas e econômicas. A causa política foi a disputa pelo trono 
francês: Eduardo III, rei da Inglaterra, era neto de Filipe, o Belo, e reivindicava o 
direito à coroa francesa. Por isso, em 1337, ele iniciou a invasão do território 
francês. Do ponto de vista econômico, o motivo foi a disputa entre franceses e 
ingleses pela hegemonia de Flandres, rica produtora de tecidos de lã. A matéria-
prima usada em Flandres vinha da Inglaterra, mas a França pretendia conquistar o 
monopólio comercial dos tecidos daquela região. Nos primeiros anos da guerra, os 
ingleses, mais bem organizados e com excelente infantaria, obtiveram vitórias 
espetaculares. Apenas em 1429, um fato mudaria o curso da guerra em favor dos 
franceses.  

Propagação da Peste Negra 
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A camponesa Joana d'Arc, 
comandando um pequeno exército 
enviado por Carlos VII, libertou 
Orléans, sitiada pelos ingleses. 
Seguiram-se outras vitórias, até que 
os franceses conquistaram Reims. 
Carlos VII foi então coroado rei da 
França, em meio ao entusiasmo 
nacional. Preocupados com os 
ânimos nacionalistas dos franceses, 
reavivados por Joana d'Arc, os 
ingleses planejaram matá-la. 
Aprisionada pelos ingleses, foi 
julgada por um tribunal da Igreja 
sob a acusação de heresia e 
bruxaria. Acabou condenada e 
queimada viva em Rouen, em 1431. 
Mesmo sem Joana d'Arc, os 
franceses derrotaram os ingleses 
numa série consecutiva de batalhas. 
Em 1453, com a tomada da cidade 
de Bordeaux pelos franceses, os 
ingleses se renderam e a guerra 
chegou ao fim. 

(*) Texto IN: ARRUDA, J.Jobson & PILLETTI, Nelson. Toda a História. São Paulo: Ática, 2000. 

 

As revoltas camponesas 

A crise como um todo incentivou os questionamentos ao poder senhorial. Muitos 
senhores, sofrendo com as dificuldades que se impunham à Europa, acabaram 
elevando os tributos feudais, dificultando ainda mais a penuriosa situação 
popular. Levantes camponeses aconteceram, na Inglaterra, na França e em várias 
regiões europeias. Destacamos as jacqueries na França como exemplo dessas 
revoltas. 

 

Joana D’Arc, queimada na fogueira da 

Inquisição durante a Guerra dos Cem Anos 

seria transformada em santa pela Igreja 

Católica no início do século XX. 
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EXTRA: Arquitetura Medieval 

 

A arquitetura medieval deferencia-se entre o Românico e o Gótico. O 

Românico predominou na Alta Idade 

Média, refletindo tanto a insegurança quanto a religiosidade do período. 

Caracterizado por grandes edifícios maciços, com grossas paredes e 

pequeno número de janelas, o românico tem como destaque a simplicidade. 

(Observe a figura abaixo e à direita). Na Baixa Idade Média, surge o estilo 

gótico, marcado pela imponência  e leveza, se comparado ao estilo românico. 

As catedrais góticas eram construídas dentro das cidades, com novas 

técnicas que permitiam edificações mais elevadas e paredes menos 

espessas. Com grandes janelas e vitrais multicoloridos, davam a 

demonstração da nova sociedade que se erigia: a sociedade burguesa. 

(figura  à esquerda). 

 

 

 

 

 

 

Acima:  Igreja Notre-Dame-la-grande. Estilo 

Românico 
 

À esquerda: Capela de Burgos. Estilo Gótico 
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TESTES DE VESTIBULAR 

1. (Enem 2006) Os cruzados avançavam em silencio, encontrando por todas as 
partes ossadas humanas, trapos e bandeiras. No meio desse quadro sinistro, não 
puderam ver, sem estremecer de dor, o acampamento onde Gauthier havia 
deixado as mulheres e crianças. Lá, os cristãos tinham sido surpreendidos pelos 
muçulmanos, mesmo no momento em que os sacerdotes celebravam o sacrifício 
da Missa. As mulheres, as crianças, os velhos, todos os que a fraqueza ou a doença 
conservava sob as tendas, perseguidos ate os altares, tinham sido levados para a 
escravidão ou imolados por um inimigo cruel. A multidão dos cristãos, massacrada 
naquele lugar, tinha ficado sem sepultura. 
J. F. Michaud. História das cruzadas. São Paulo: Editora das Américas, 1956 (com adaptações). 
 

Foi, de fato, na sexta-feira 22 do tempo de Chaaban, do ano de 492 da Hegira, que 
os franj* se apossaram da Cidade Santa, apos um sitio de 40 dias. Os exilados 
ainda tremem cada vez que falam nisso, seu olhar se esfria como se eles ainda 
tivessem diante dos olhos aqueles guerreiros louros, protegidos de armaduras, 
que espelham pelas ruas o sabre cortante, desembainhado, degolando homens, 
mulheres e crianças, pilhando as casas, saqueando as mesquitas. 
*franj = cruzados. 
Amin Maalouf. As Cruzadas vistas pelos árabes. 2.ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1989 (com 
adaptações). 
 

Avalie as seguintes afirmações a respeito dos textos acima, que tratam das 
Cruzadas. 
I. Os textos referem-se ao mesmo assunto — as Cruzadas, ocorridas no período 
medieval —, mas apresentam visões distintas sobre a realidade dos conflitos 
religiosos desse período histórico. 
II. Ambos os textos narram partes de conflitos ocorridos entre cristãos e 
muçulmanos durante a Idade Média e revelam como a violência contra mulheres e 
crianças era pratica comum entre adversários. 
III. Ambos narram conflitos ocorridos durante as Cruzadas medievais e revelam 
como as disputas dessa época, apesar de ter havido alguns confrontos militares, 
foram resolvidas com base na ideia do respeito e da tolerância cultural e religiosa. 
 
É correto apenas o que se afirma em 
a) I.       
b) II.      
c) III. 
d) I e II.    
e) II e III. 
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2. (Enem 2011) Se a mania de fechar, verdadeiro habitus da mentalidade medieval 
nascido talvez de um profundo sentimento de insegurança, estava difundida no 
mundo rural, estava do mesmo modo no meio urbano, pois que uma das 
características da cidade era de ser limitada por portas e por uma muralha. 
DUBY, G. et al. “Séculos XIV-XV”. In: ARIÈS, P.; DUBY, G. História da vida privada da Europa 
Feudal à Renascença. São Paulo: Cia. das Letras, 1990 (adaptado). 

 
As práticas e os usos das muralhas sofreram importantes mudanças no final da 
Idade Média, quando elas assumiram a função de pontos de passagem ou pórticos. 
Este processo está diretamente relacionado com  
a) o crescimento das atividades comerciais e urbanas.    
b) a migração de camponeses e artesãos.    
c) a expansão dos parques industriais e fabris.    
d) o aumento do número de castelos e feudos.    
e) a contenção das epidemias e doenças.    
 
 
3. (Ufrgs 2011) A Idade Média também foi 
denominada “tempo das catedrais”. Data deste 
período da História a construção da catedral de 
Burgos, na Espanha, reproduzida na figura ao 
lado. 
  
O estilo arquitetônico da catedral de Burgos é o 
 
a) Renascentista. 
b) Românico. 
c) Gótico.   
d) Barroco. 
e) Moderno. 
 
 
 
4. (Upf 13) Em 1095, durante o Concílio de Clermont Ferrand, o papa Urbano II 
conclamou os guerreiros da fé para participarem de um movimento que iniciaria o 
avanço da cristandade sobre os povos não cristãos na Terra Santa: “Cessem, pois, 
os ódios intestinos, apaguem-se os contenciosos, aplaquem-se as guerras e 
sossegue toda discórdia e inimizade. Empreendei o caminho do Santo Sepulcro, 
arrancai aquela terra àquele povo celerado e submetei-la a vós”.  
Considerando essas incursões, denominadas Cruzadas, avalie as seguintes 
afirmativas e marque V para as verdadeiras e F para as falsas.  
 
(  ) A Europa estava vivenciando um período de harmonia e concórdia interna 
quando do apelo do Papa para as Cruzadas.  
(  ) O Santo Sepulcro seria reconquistado para fins de colonização e aquisição de 
escravos.  
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(  ) Os muçulmanos foram considerados inimigos de todos os cristãos. Assim, os 
cristãos se uniram para o enfrentamento dos então considerados infiéis 
muçulmanos.  
(  ) As Cruzadas constituíram-se de várias expedições ao Oriente visando à 
reconquista da Terra Santa. Foram destaques a Cruzada Popular e a dos Nobres.  
(  ) As Cruzadas foram empreendimentos militares impulsionados pela ideia de 
guerra santa em defesa da fé católica.  
 
A sequência que preenche corretamente os parênteses é:  
a) V – F – V – F – V. 
b) V – V – F – F – V.  
c) F – F – V – F – F.  
d) F – F – V – V – V.    
e) F – F – F – F – F.  
 
 
5. (Mackenzie 2014)  Aquilo que dominava a mentalidade e a sensibilidade dos 
homens da Idade Média era o seu sentimento de insegurança (...) que era, no fim 
das contas, a insegurança quanto à vida futura, que a ninguém estava assegurada 
(...). Os riscos da danação, com o concurso do Diabo, eram tão grandes, e as 
probabilidades de salvação, tão fracas que, forçosamente, o medo vencia a 
esperança. (Jacques Le Goff. A civilização do Ocidente medieval) 

 
O mundo medieval configurou-se a partir do medo da insegurança, como 
retratado no texto acima. Encontre a alternativa que melhor condiz com o 
assunto.  
a) a) A crise econômica decorrente do final do Império Romano, a guerra 

constante, as invasões bárbaras, a baixa demográfica, as pestes, tudo isso 
aliado a um forte conteúdo religioso de punição divina aos pecados contribuiu 
para o clima de insegurança medieval.     

b) A peste bubônica provocou redução drástica na demografia medieval, levando 
a crenças milenaristas e apocalípticas, sufocadas, por sua vez, pela rápida ação 
da Igreja, disponibilizando recursos médicos e financeiros para a erradicação 
das várias doenças que afetam seus fiéis.    

c) O clima de insegurança que predominou em toda a Idade Média decorreu das 
guerras constantes entre nobres – suseranos – e servos – vassalos, 
contribuindo para a emergência de teorias milenaristas no continente.    

d) As enfermidades que afetavam a população em geral contribuíram para a 
demonização de algumas práticas sociais, como o hábito de usar talheres nas 
refeições, adquirido, por sua vez, no contato com povos bizantinos.    

e) A certeza da punição divina a pecados cometidos pelos humanos predominava 
na mentalidade medieval; por isso, nos vários séculos do período, eram 
constantes os autos de fé da Inquisição, incentivando a confissão em massa, 
sempre com tolerância e diálogo.    

 

Gabarito: 1.d / 2.a / 3.c / 4.d / 5.a 


